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IN MEMORIAM 

BDISON CARNEIRO 

]912-1972 

Édison de Souza arneiro nasceu n 12 de agôsto de 1912 em Salvador, cidade 
onde realizou todos os seus estudos até diplon1ar-se, pela Faculdade de Direito, na 
turn1a de 1935. Muito cedo iniciou-se no jornali n10 local e foi un1 dos participantes 
do movin1ento de jovens intelectuais reunidos na 'A ad~111ia dos l~ebeldes'\ grupo de 
n1arcante atuação intelectual e política na Bnhia no con1eço da década de trinta. 
Desde essa época, Carneiro --e entrega à sua decidida vocação de pesquisador, siste­
n1ático e lúcido desde suas priI11eiras incursões nesse can1po. Nnn1a série de artigos 
publicados n'O Estado da Balzia, descreve e comenta costun1es populnres da Bahia, 
notadan1ente os cultos religiosos do ca11r/01nblé, ten1a este que viria a de envolver 
mais tarde en1 obras definitivas da etnologia brasileira. A obra de Carnt;iro, na sua 
surpreendente diversidade, pode ser reunida en1 duns vertentes principais, que repre­
sentan1 dois aspectos don1innntes de sua atividade intelectual: a pesqui a etno-l1ist6rica 
e os estudos sobre o folclore nacional. Co1110 pesquisador - e con10 jornalista que 
nunca deixou de ser - Carneiro esteve sen111re voltado para a defesa dos interes es e 
da cultura de seu povo, consci~nte de sua iden1idade étnica e preocupado com a va­
lorização da cultura brasileira nos seus aspectos integrativos totais - sociais cultu­
rais e políticos. Foi um pesquisador incansável da religiosidade popular, participante 
e observador das comunidades religiosas dos terreiros en1 que se integrava com a na­
turalidade de uma vivência cotidiana. Foi igualn1ente um estudiosos dos movin1entos 
libertários dos escravos; da tradição, dos costun1~s e da linguagcn1 do povo da J3ahia. 
Fez, assim, etnologia e historiografia e foi seguramente o pioneiro de uma nova abor­
dagem dos estudos folclóricos no Brasil. 

Carneiro representa um . tipo de "intelectual de transição", que n1arcou funda­
mente todo um período da história da inteligência brasileira na pri1neira n1etade 
deste século. Bacharel em Direito - ele às vezes dizia, "com toda a gente" - pouco 
advogou, entretanto .. Jornalista e professor, foi, sobretudo, um estudioso sério e sem­
pre interessado em aperfeiçoar seu equipamento teórico e n1etodol6gico con1 o que 
procurava esclarecer suas dúvidas na análise e na interpretação da realidade brasileira, 
por ele sempre intensan1e11te vivida. Foi Carneiro, sen1 dúvida, dos últimos represen­
tantes - e certamente o mais notável - de un1a geração que se debatia entre estru­
turas acadêmicas recén1-criadas e a tradição ctnpírico-vocacional, desordenada n1as 
criativa, predominante na época. Con1 sua obra foi, assim, Carneiro un1 divisor de 
duas tendência no campo dos estudos sociais no Brasil e, contemporâneo de ambas. Ele 
inicia, com invejável n1odéstia e invulgar seriedade, na sun obra, un1a nova linha 
metodológica nos chamados estudos afro-brasileiros. Foi Carneiro quem alertou defi­
nitivamente os estudiosos para a contribuição dos grupos bantos na formação da 
fisionomia cultural do Brasil, iniciando, com seu livro Negros Bantus, o processo de 
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revisão das po ições cristalizadas no etnocentrismo nagô-iorubá dos trabalhos pionei­
ros de Nina Rodrigues e Arthur Ramos.. Estudou, ainda, os movimentos rebeldes dos 
cscràvos, notadamente o quilombo dos Palmares, numa abordagem sócio-histórica que 
se mantém válida e que abriu caminhos para as novas análises da historiografia dos 

movimentos libertários dos escravos no Brasil. J>or outro ]ado, com seu livro Can­
domblés da Bahia, Carneiro definiu um roteiro metodológico que desde então tem 
servido de guia básico para todos os pesquisadores que, a partir daquela monografia, 
têm estudado os candomblés da Bahia e os cultos afro-brasileiros no Brasil_ Desde 
sua publicação, em 1948, esse livro despretensioso e já clássico tem sido referido co­
mo obra indispensável de consulta. A organização social dos terreiros; sua economia; 
o imbolismo de sua linguagem e de seu ritual; as hierarquias míticas e o sistema de 
controle intra-grupal - tudo isto ali está, como um guia definitivo que tanto tem 
servido as análises posteriores, de certo mais sofisticadas no grau de abstração teórica 
e de amplitude temática, que têm sido feitas nesse campo. Numa obra mais recente, 
Ladinos e Crioulos, uma coletânea de artigos e ensaios. sobre diferentes aspectos das 
culturas negras no processo cultural brasileiro, Carneiro levanta novas questões, de 
caráter mais sociológico que etno16gjco, sempre na sua linha coerente de valorização 
crítica da contribuição do negro à formação social e política do Brasil. 

Sua atividade incessante e marcada pela incompreensão e pela injustiça com 
que foi, por vezes, julgado e tratado, no esforço pela preservação dos valores culturais 
brasi'leiros; a história de sua ·participação na C'ampanha da Defesa do Folclore Brasi­
leiro (de que foi o criador e primeiro Diretor), são assuntos que serão, um dia, devi­
damente avaliados no panorama da cultura nacional. Nesse campo de estudos e de 
constante atividade, deixa Carneiro, além da própria filosofia da Campanha, uma 
obra considerável, em que se destacam o provocativo A Inteligência do Folclore e a 
fundação da Revista do F<1lclore. Vale ainda ressaltar um aspecto da o·bra de Carnei­
ro, por ass·im dizer, mais participante, em que seu espírito democrático se voltou, com 
paixão mas nem por isso com menos rigor crítico, para o que ele chamou de "com­
preensão das idéias de Castro Alves,, e dos movimentos revólucionários brasileiros do 
começo do século XIX. No campo da historiografia e da história social deve ... se lem­
brar uma obra pouco conhecida que está a merecer uma nova edição, A Conquista da 
Amazônia e também A C'idade de Salvador, cm que aborda questões da formação, da 
delimitação e do povoamento de sua cidade. 

Carneiro foi um grande animador e participante de sociedades e de institutos de­
dicados a estudos da cultura brasileira e participou de numerosos congress9s e reuniões 
nacionais e internacionais no amplo espectro de suas indagações e de seu trabalho. Foi 
Professor na Biblioteca Nacional e representou o Brasil em diversas missões culturais 
no exterior .. 

Faleceu no Rio de Janeiro, a 2 de dezem.bro de 1972, deixando viúva D. Mada­
lena Botelho Carneiro, com quem se casara em l 940, e dois fiJhos, Lydia e Philon .. 
Seus pais foram o Professor Joaquim de Souza Carneiro - também um estudioso das 
cultura africanas no Brasil - e D. Laura Coelho de Souza Carneiro. 

Vivaldo Costa Lima 
Universidade Federal da Bahia. 
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